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entonces, cuando yo quería restingir un poco el contacto, yo les decía: “dame la 

mano” y ellos me daban la mano y, de esa manera, digamos, no tenía ese 
acercamiento que muchas veces, lastimosamente, pueden generar malos 

entendidos (Entrevista concedida em 20/10/2017). 

 

Em sua tese de doutoramento, Buss-Simão (2012) analisa a relação de 

proximidade entre as crianças com os seus pares e entre essas com os adultos e 

constata que as crianças, ao se colocarem próximas umas das outras e dos adultos, 

torna-se evidente a centralidade do corpo, do toque, do tato, do afeto. Contudo, a 

pesquisadora destaca que mesmo nas culturas latinas, em que as distâncias relativas 

são menores e as pessoas não se sentem desconfortáveis quando estão próximas umas 

outras, esses comportamentos causariam desconfortos, entre os adultos (BUSS-SIMÃO, 

2012, p.156). Essa constatação da pesquisa de Buss-Simão estabelece relação com o 

comportamento do professor Rivera que, mais do que um sentimento de desconforto 

pela proximidade corporal com as crianças, ao restringir o toque, ele pratica uma ação 

preventiva “que muchasveces, lastimosamente, se puedengenerar malos entendidos”.  

Os mal-entendidos a que o professor se refere são, em nosso entendimento, aqueles 

que, em sua perspectiva, poderiam, em princípio, gerar desconfianças de suas colegas 

do sexo feminino ou de qualquer outro adulto que estivesse observando, de modo 

descontextualizado, as expressões espontâneas de afeto das crianças em relação a ele. 

Daniel Brailovsky (2013), ao investigar a questão da inserção de professores 

homens no contexto argentino, afirma que esses profissionais, ao desenvolver práticas 

pedagógicas direcionadas às crianças, principalmente aquelas que envolvem os 

cuidados destinados à higiene pessoal, tendem a levar em conta o que os outros 

(diretores(as), pais e familiares das crianças, dentre outros(as)) pensam sobre sua 

atuação. De acordo com o autor, questionamentos sobre a possibilidade de abusos 

sexuais com as crianças são ameaças fantasmagóricas que estruturam e condicionam 

suas experiências profissionais.  

Para Brailovski (2013, p. 16-17) essa cena ”temida os leva não apenas a 

trabalhar ’com La puerta de La clase abierta’, mas a estabelecer alianças de proteção e 

garantia com as diretoras dos Jardins e a cultivar certos tipos de relacionamento com 

famílias das crianças”, produzindo formas de evitar tais suspeitas. Ou seja, para evitar 

maus entendidos, ele escolhe uma maneira pessoal para se precaver e, claro, essa é 

uma ação que deve ser compreendida pela chave analítica das relações de gênero. No 

caso de nosso estudo, o professor Rivera tem necessidade de interagir com meninas e 

meninos, mas escolhe fazê-lo de maneira a não se comprometer frente aos olhares 
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